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RESUMO

-

as práticas no processo de aquisição e de transição das hipóteses de escrita e vem promovendo 

-

vas para crianças pequenas, considerando seus contextos sociais, culturais e históricos. O objetivo 

é apresentar possibilidades de trabalho com o lúdico nas atividades de transição das hipóteses de 

-

o papel de protagonista da criança em seu processo de imersão ao mundo letrado. Os resultados 

e assim possa avançar nas hipóteses de escrita.

PALAVRAS-CHAVE:

INTRODUÇÃO

O estudo aqui apresenta as possibilidades lúdicas nas práticas de alfabetização e letramento 

-

das hipóteses de escrita, permitindo as escolas repensar currículos e práticas de escrita e de leitura.
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dominar o sistema alfabético, mas sim buscando compreender seus usos sociais, para isso é pre-

sons e fonemas.

A aquisição da escrita da linguagem escrita, sua compreensão, produção e gêneros textuais 

demonstraram que dominar as práticas de leitura e de escrita de uma sociedade são processos 

mais amplos que a alfabetização, portanto necessitam de novas práticas.

para o momento de aquisição da escrita permitindo perceber o papel de protagonista da criança, 

como acontece a construção e organização para a escrita e como a interação contribui com o pro-

cesso de imersão no mundo letrado.

contextos sociais, culturais e históricos. O problema é quais as possibilidades de práticas lúdicas 

escrita? 

as ajudem a compreender o processo, dessa forma é importante discutir quais as possibilidades de 

O objetivo geral é apresentar possibilidades de trabalho com o lúdico nas atividades de tran-

consistem em: ampliar saberes sobre as hipóteses de escrita; conhecer recursos lúdicos para o 

resultados apontam possibilidade de realização de uma prática docente lúdica no momento de tran-

UM OLHAR PARA AS PRÁTICAS DE ALFABETIZAÇÃO

pouco na evolução da aprendizagem, isso ampliava ainda mais o percentual de alunos marginaliza-

dos por não aprenderem o código, sendo assim crescia o número de repetentes e a evasão escolar 

-

-



16

é formada por símbolos e que estes não representam diretamente a realidade, mas a criança ainda 

-

tizada em sentido restrito, mas não há uma análise aprofundada da língua falada sobre o processo 

dá conta de explicar.

-

gais, depois as consoantes, as sílabas, palavras, frases e textos, acreditando-se que as crianças 

aprendiam do mais simples ao mais complexo, colocando todos no mesmo nível de igualdade, sem 

de ensino-aprendizagem, a forma de ensino.  

-

nos em sua complexidade e contextos, as crianças aprendem a ler e escrever a partir de situações 

-

mas começaram a alfabetizar muito antes, através da possibilidade de entrar em contato, de 
-

pensando nos alunos que já chegam à escola com uma bagagem sobre leitura e escrita e nos alu-

nos que precisam de mais auxílio para ampliar seu mundo letrado. A alfabetização é um processo 

que vai além da vida escolar do aluno, não é somente o domínio, a interpretação das letras, ele se 

-
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construtivismo foi adotado para orientar o trabalho pedagógico referente à alfabetização mudanças 

novas aquisições como fundamental na construção do conhecimento o construtivismo viabilizou-se 

como importante ferramenta para o aprendizado. 

A concepção construtivista proporciona aos alunos conhecimentos passiveis de reformu-

lação, já que não existem verdades prontas e acabadas, promovendo incentivo a pesquisas para 

novas descobertas. A concepção construtivista valoriza o conhecimento e a capacidade da criança, 

criança construa hipóteses sobre o sistema alfabético de escrita, nas quais ela vai avançando con-

que as práticas de alfabetização passaram a valorizar um pouco mais os escritos dos alunos, contu-

-

textualizadas, deixando sempre a pergunta sobre quais as atividades indicadas para que os alunos 

avancem nas hipóteses de escrita.

-

do pelos educadores. Os autores destacam três perspectivas no estudo sobre a escrita: fonológica, 

construtivista e da aprendizagem estática. 

representam fonemas, também é necessário ter conhecimento alfabético de correspondência le-

-

as letras representam sons, começa a construção de palavras com letras apropriadas, denominada 

Quando as crianças começam a representar totalmente a fonologia das palavras entram na 

fase chamada de alfabética total ou estágio fonético, e quando as crianças não sabem escrever al-

p.451). 



-

as crianças utilizam o conhecimento linguístico em suas escritas, o que é o contrário da teoria que 

positivos da perspectiva fonológica está a constatação que é uma abordagem que se usa tanto de 

dados naturalísticos quanto experimentais, dessa forma:

A teoria fonológica tem um papel fundamental na alfabetização, já que tem orientado educa-

dores e incentivado professores a analisarem a fala em fonemas e a ensinarem as correspondên-

-

baseados na obra de Piaget, que postulou estágios de desenvolvimento, que são aplicados a uma 

-

-

da com a premissa de que as crianças das sociedades letradas têm conhecimento sobre a escrita 

-

método fonológico na aquisição da escrita buscam debruçar-se sobre o momento da aquisição da 

POSSIBILIDADES DE TRABALHO COM O LÚDICO NAS TRANSIÇÕES DE HIPÓTESES DE 

ESCRITA

aprendizagens, mas para isso é preciso compreender a alfabetização enquanto processo, conhecer 

proposta que tem um olhar diferente para a criança e seus erros, que antes eram considerados ab-



surdos, como uma demonstração do seu grau de conhecimento e como pré-requisito para chegar 

avanço.

palavras e memorização de símbolos, mas sim que requer um conjunto de estruturas de pensamen-

de fatores. 

alfabetização, pois quando as crianças estão jogando, elas se interagem, tomam decisões, se apro-

-

mento abstrato de acordo com sua idade, conforme destacado na citação a seguir:

O brincar revela a estrutura do mundo da criança, como se organiza o seu pensamento, às 

as formas de interação humana, aprende a lidar com a espera, a antecipar ações, a tomar 

Os professores que desenvolvem atividades com jogos, proporcionam para si e para seus 

alunos a oportunidade de aprenderem enquanto brincam, os jogos e brincadeiras são uma im-

portante ferramenta de trabalho pedagógico. Assim, é relevante a presença do brincar e cenários 

que ajudam a criança a desenvolver habilidades, estratégias, linguagem oral e a compreensão da 

expressão oral e escrita. Um ambiente que oferece liberdade e ao mesmo tempo orienta, leva a 

contribuíram para compreender a aprendizagem e a construção de conhecimentos a partir da inte-

ração entre biológico, histórico e cultural e defende a interação enquanto recurso fundamental para 

o desenvolvimento cognitivo, social e afetivo dos sujeitos. 

é a passagem de um nível de menor conhecimento para um de maior conhecimento, assim enten-

que fornece ao indivíduo os sistemas simbólicos de representação da realidade e, por meio deles, 



processo sócio-histórico, enfatizando o papel da linguagem e da aprendizagem nesse desenvolvi-

mento. A questão central de sua teoria é a aquisição de conhecimentos pela interação do sujeito 

da fala da criança ou de seu cuidador, mas a relação dialógica que se instaura entre os dois, em 

seus papeis de falante e de interlocutor.

-

volvimento mental prospectivo do docente e do discente, isto é, um estágio do processo de apren-

dizagem em que o aluno necessita da ajuda de uma pessoa mais experiente que saiba o conteúdo 

aluno não necessita de ajuda para realizar as atividades. A transição da zona de desenvolvimento 

proximal para a zona de desenvolvimento real acontece durante as primeiras tentativas de jogar um 

determinado jogo, pois a criança que não souber as regras do jogo vai aprender com ajuda do pro-

fessor ou de algum colega que já saiba.

-

ção, em raciocínio lógico, os jogos também propiciam a observação, por parte do professor, em 

características pessoais dos alunos, e até na aquisição de que regras são boas para conviver em 

sociedade:

tais jogos e, sobretudo, sua habilidade em se submeter a uma regra, mesmo quando um es-

próprio comportamento, aprendendo a controlá-lo aprendendo a subordiná-lo a um propósito 

materiais, ela passa a fazer adaptações, reconstruir, reinventar coisas, e isso requer dela um pensa-

mento mais completo, essa ação se torna possível a partir de sua evolução interna, a criança tem o 

de números e sua relação consigo mesma).

Assim, de acordo com os autores apontados nesse estudo os jogos podem e devem ser inse-

ridos ao planejamento, não é perda de tempo, é ganho na qualidade da prática educativa. A nossa 

civilização não pode existir sem um certo elemento lúdico, a própria sociedade é como um jogo com 

regras.  

como a alfabetização, o letramento e a brincadeira, que, historicamente, estiveram distanciados do 

currículo da escola. 
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O brincar é tratado como "um modo de estar no mundo, uma expressão legítima e única da 
infância e um dos princípios para a prática pedagógica". A brincadeira é entendida como 
"possibilidade para conhecer mais as crianças e as infâncias que constituem os anos/sé-
ries iniciais do ensino fundamental de nove anos", e sugere-se que seja contemplada "nos 

Assim, faz-se necessário a elaboração de uma nova proposta pedagógica e curricular coe-

-

-

-

ção pode e deve ser inclusa ao ambiente de cada criança, essa fase deve ser prazerosa aos alunos. 

é preciso considerar os objetivos, a apresentação das brincadeiras e jogos, se elas consideram as 

vozes das crianças, se permitem a experiência lúdica, se realmente possibilitam uma experiência 

-

versos e referências culturais, seus modos próprios de sentir, pensar e agir, suas formas de se 

relacionar com os outros. Percebendo as alianças, amizades, hierarquias e relações de poder entre 

pares. É assim que o docente irá estabelecer pontes, com base nessas observações, entre o que 

se aprende no brincar e em outras atividades, fornecendo para as crianças a possibilidade de enri-

quecerem-se e enriquecerem-nas:

-
beres e experiências, trazendo a dimensão da imaginação e da criação para a prática co-

brinquem, é preciso aprender com eles a rir, a inverter a ordem, a representar, a imitar, a 

-

ma permite ao docente que vá de encontro com eles, incorporando a dimensão humana do brincar, 

-

mentos sobre o mundo

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O estudo teve como objetivo apresentar as possibilidades do trabalho com o lúdico no mo-

Fundamental e demostra que com planejamento e intencionalidade pedagógica é possível realizar 

um trabalho que ajude os alunos a avançar.

encontra e como auxiliá-la a progredir, bem como a teoria sobre a concepção fonológica que busca 
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-

des no processo.

-

vimento no delineamento das atuais concepções de educação e de aprendizagem, assim como as 

-

mento.

apropriadas para o desenvolvimento das habilidades nas quais a criança apresenta baixo rendi-

-

cativos para as crianças, conforme defendem os autores citados.

O objetivo da pesquisa consistia nas possibilidades do trabalho com o lúdico no momento 

-

cadores. 

do conhecimento formal, mas antes disso, elas já possuem uma vivência de mundo, portanto é im-

portante que o educador possa partir de todo esse acervo que a criança já possui e assim propor 

um trabalho que seja íntimo com as práticas sociais de cada comunidade escolar. 

REFERÊNCIAS

O brincar como um modo de ser e estar no mundo Ensino Fundamental 

de nove anos: orientações para a inclusão da criança de seis anos de idade.

-

nível em:  Acesso em: 

Emenda Constitucional nº 59 de 2009.

 Ensino Fundamental de nove anos: Orientações gerais. -
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Lei que estabelece diretrizes e bases para a Educação Nacional.

http://portal.mec.gov.br/cne/index.php?option=content&-

Alfabetização em processo

Alfabetização e Letramento/literacia no contexto da educação infantil: de-

O jogo, brinquedo, brincadeira e a educação

Os princípios psicológicos da brincadeira em idade pré-escolar. -

Linguagem, desenvolvimento e aprendizagem -

dução: Maria da Penha Villalobos.

Leitura e Escrita: como aprender com êxito por meio da pedagogia de 

projetos.

Os estágios de aprendizagem da escritura pela criança: uma nova leitura 

para um antigo tema

Aprendizado e desenvolvimento: um processo sócio-histórico. 



24

Uma revisão crítica de três perspectivas sobre o 

desenvolvimento da escrita. -

nível em: -

g=es&tlng=pt.

-

Alfabetização: um processo em construção

Novas práticas de leitura e escrita: letramento na cibercultura

cedes.unicamp.br

As perspectivas construtivista e histórico-cultural na educação escolar.


